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O clcgantr portal. íJllC hoje admiràmos na rua di- 1 Conhecendo O. Manocl o alcance da caridosa fun-
rcita da .\lfandc~a. proximlt ao sitio que se denon1i- I daç<:io de Contreiras, e querendo dotai-a de um edi­
na da lii~eira 1 el/w. rercado de casaria de p~osaica ficio digno cl 'ella, e qt~e scnisse c~n\'enientemente 
apparenc1a, e dando entrada para uma egrep não aos altos fi ns que e tmham cm nsta, mandou-lhe 
muito ampla, son1hria e drs~rariosa, r o que nos erigir um soberbo ten1plo, que aliás se concluiu só­
rrsta do solwrho te111J>lo que pertencia á Santa Casa mente no reinado de D. João 111 , seu successor, para 
da )lisericordia dl' L1~hoa. · onde se transferiu a rcspcetiva irmandade em 2ô <le 

)fui tos annos se conservou a pirdosissima ronfra- março de 1534, com unia solrmnissima procissão. 
ria ou irmandade que conhccc1110:s por aíJuellc nome, Aos lados da egreja, que era vasta e pelo estilo 
ern uma rapella rxistenlt' 110 1.:laustro da S1', onde da de Santa Maria de llclcm, havia para donzellas 
mr~l .institu ída , (',Ili 11U8, por fr . .Mi((UCI Contrciras, pobres dois recolhimcnlos, que apesar de separados, 
rchg1oso trinitario , sob os aulipirios da rainha D.

1 
tinham communirarãn um rom o outro e trihunas 

Leonor. para o corpo da rgrrja, bem como muitas oulras. 
°fOMO li . Jc1, 110 - IR:,s 
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ollicinas com a necessaria largueza, formando tudo 
uma vasta quadra que occupava o espaço que vemos 
hoje p.)rceuchido com um grande quarteirão de casas. 

O horroroso terremoto de 1700 lançou por terra 
quasi toda a egre,ja, conservando-se em pé unica­
mente a capei la do Espírito Santo e a porta travéssa 
com as duas formosas jancl las ao lado. 

O marquez .de Pombal, logo que se tratou ~a ree­
dilicacão da cidade por um plano novo e un iforme, 
orden.ou que se riproveitassc da antiga e hella cgreja 
da Misericordia o que a catastrophe poupúra , cons-

houvesse outras provas, para nos convencer de que 
a actual egrcja da Conccirão Velha occupa o Jogar do 
sumptuoso templo da i\Iiscricordia, bastaria a planta 
da cidade de Lisboa, levantada em 1650 pelo arch i­
tecto Diogo l\unes Tinoco, documento incstimavcl, 
cuja vulgarisação se deve ao zelo do tenente general 
Euscbio Candido Pinhei ro Cordeiro Furtrido, que pos­
suia o autographo, e o mandou lithographar, cm fac­
similc, no anno de 1853. 

DOZE IIOHAS füf FRE TE DE UM LEÃO. 

( Conclusào). 

tru indo-se no mesmo Joga r um templo para ser en­
tregue aos freires ela ordem de Christo, cuja egreja, 
lambem sob a invocação de Nossa Senhora da Con­
ceição, tinha padecido grave ruina, e devia ser de­
molida inteiramente, bem como os prcdios que for­
rnavam as ruas e travéssas proximas, as quaes, se- «Assentei-me lambem, e olhei-o similhantemente, 
gundo o assevera João Baptista de Castro, no seu com toda a energia de que era capaz. Tinha lido, 
Jiappa de Portuqal, estavam tão confusas e altera- c{uando andam na eschola, que os animaes não po­
das, que se não distinguiam n'ellas mais que montes e em sustenta r o olhar fito de nm homem; e ainda 
de pedras e de cal iça! que a cxperiencia nunca me houvesse demonstrado 

Infel izmente, porérn, ao trabalho de rcconstrucção 1 a verdade d'cstc aphorismo, o desejo de me salvar 
presidiu detestavel gosto, como pódc observar-se, fazia-me encarai-o como cfTicaz. Pouco effeito produ­
enlcndcndo o archilecto que podia rematar, como ziu infelizmente. De vez em quando o leão fechava 
rematou, a fachada da nova cgrcja com um frontão os olhos, ou os desviava para o lado, e nada mais. 
de cst' lo classico, fi cando assim cm dcsagradavcl l'inalmcntc deitou-se, com as palas dobradas debaixo 
dcsharlnon ia com a restante fabrica . Entretanto o de si, e o focinho cstcndidoi cxaclamcnle como um 
portal ficou intacto, e devemos, ainda assim, agra- gato quando está namoranc o um rato. De vez em 
dccel-o a quem quer que dirigiu similhan te obra. quando lambia os beiços; d'oudc conclui que tinha 

Em 1813, sob pretexto de dar mais luz á egrc.ia, acabado de comer. Adivinhei-lhe a intenção e achei-o 
arral)caram do portal um grupo de figuras esculpidas logico. Guardava-me para quando lhe renascesse o 
em pedra que all i estavam collocadas, rcpresentan- appcli te; e como os leões gostam da carne fresca, 
do a imagem de Nossa Senhora da lllisericordia, de esperava que a digestão se operasse completamente 
manto aberto, su~tido por dois anj?s, e a seus .rés, para depois me cstrangul~r . . . . . 
de um lado el-rei D. i\Ianocl, a ra111ha D. i\Ial'la, e <<Era realmente uma situação critica. 11 nas. v1a­
os infantes seus íilhos, todos de joelhos, e do outro gcns de um missionario, que um hottentolc estivera 
fr. Miguel Contrciras, inst. ituidor, e varios prelados. vigiado d'csta maneira um dia inteiro por um leão; 

Este grupo, que occupa"a o logar onde está agora mas, se não me cn°«tno, á noite, tomado de somno 
uma srade de ferro e uma vidraça, tem vinte pai- adormeceu, e quancfo acordou, já não viu o leão. 
mos etc comprimento, e é composto de sete pedras. - Sei essa historia, disse cu ao negociante; o hot--
A estatua de Nossa Senhora mede treze pés de ai- tentotc fo i fel iz. 
tura. Felizmente tão preciosas csculpturas existem «Pela sua constituição physica e costumes, conti­
na sachristia da actual egreja, e nós, com o escriptor nuou mr. Jlutton , o leão não é na rcalicladc mais do 
distincto de quem honremos estes esclarecimentos, que um gato grande. JJa quem louve a sua magna­
( 1 ) pedimos instantemente a quem competir, que nimidadc, e a attribua a sentimentos nobres. Puro 
se repare este inqualificavel acto de cstup1do \'anaa- engano! Quando o leão não tem fome, e encontra 
!ismo e que a fachada, ao menos, da Conceição Vc- nma presa, passa muitas vezes adiante sem reparar 
lha, formoso. m.o~nmcnto de uma epocha gloriosa, e n'clla. Haras vezes mata pc~o praze.r ele matar; um 
de uma 1nst1tu1çao que n-?s honra, .e de cjuc nos de- g~to faz o mesmo, se lhc_nao 1ncut1ram .outros ha­
vemos ufanar perante a .Europa, seja tola mente res- bilos. Um gato quando nao tem fome lmnca com. o 
taurada, como com tanto acerto, intell igcncia e cui- rato. Dir-mc-heis que procede isto de uma cruel d1s­
dado se fez á torre de llclcm. Dois ou tres contos de posição. l~nganaes-vos. Guarda-o vivo para quan~o 
r~ i s que se gastassem para este fi m não seriam per- tiver appetit.c. Segundo alijrmam os natnr~cs do paiz 
d1clos, e todos que prezam as nossas cousas louva- Q leão pratíca do mesmo modo cm certas c1rcnnstan­
riam sem duvida a adm inistração que emprehcndcssc cias; principalmente se comeu carnchumana. Dizem 
e levasse a cabo tal obra. que u'cstc caso o leão espera que o homem adormc-

Cumpre n'cstc Jogar rectificar, lambem com o es- ça, e Yigiando todos os seus movimentos sal tri sobre 
criptor a qne alludimos, o erro notavcl cm que tem cllc apenas o vc acordar. Pelo que respeita ao leão 
caído muitos littcratos, dizendo que a cgrcja da Con- que gua rdava o bottcntote, foi de certo obrigado a 
ceição Velha fora synagoga dos judeus. fu gi r em quanto este dormia, por alguma cansa cx-

Já Damião de Gocs, na chron1ca de el-rei D. Ma- traordinana. Eu não al imentava a mesma esperança! 
noel, quarta parte, capitulo 85.0

, ennumerando as Estarei vivo por tanto tempo, dizia cu, quanto po-­
egrejas, mosteiros e outras obras mandadas erigir dér conservar os olhos .abertos; mas, se adormecer, 
por D. Manoel, declara positivamente que clle «/e;:, acordarei entre os dentes do leão. » 
de nouo a casa da confraria da l\liscricordia da cida- Ouvindo estas palavras, estremeci a meu pesar, e 
de de Lisboa, obra mu ito magnifica, e ba doctou de não pude conter uma exclamação d'horror. 
hum conto de renda cada anuo para entretimento «Não receeis pela minha sorte, continuou mr. 
dos orfãos pobres, e demais quinhentos mil rcaes ca- Ilutton sorrindo; vedes-me vivo e de perfeita sande. 
da anno pera outras obras pias, etc. », tendo dito ao- Queria fazer-vos comprchcndcr o perigo, cm que es­
teriormcnte que «fez de nouo a egreja de Nossa Se- tive, antes de YOS dizer como escapei d'cl lc. Tendo 
nhora da Concepçam de Lisb~a, no l?gar ein ~ue (ôra pass.·ado .ª noite da maneira que sab.eis, sentia-me 
a synagoga de J~tdeus; » Joao Bapt1sta de Castro o com muita fome e vontade de dortu1 l'. Fcl1zme~le 
declara com mmlâ especificação; mas quando não trouxera comigo um frasco cheio d'agua, e esgotei-o 

( 1 ) o sr. 1. de Vilhena Barbosa. pela manhã, de modo que não tinha sêdc. Sem esta 
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prevcnrão não resistiria, por certo. ús emoções e fa­
di"a~ do dia. O sol crgueu-,e brilhante, tomo acon­
tef.e ordinariameule n'aquellc de crto·. Apenas ap­
pareceu no horisonte dardejou torrente · de chammas 
que ahrazaram a areia cm torno de mim. ~o meio 
d'cste duplo foco calorillco a minha pelle parecia re­
duzir-se a cinzas. Um chapéo de feltro de abas lar­
gas, e cohcrto de penn~s d '~vestruz, me abrigava a. 
cahe<·a da accão dos raios d1rectos do sol; com tudo 
nu n<~\ clle me parecera tão ardente, tah·cz por não 
ter co111ido nem dormido. Kào obstante rnnservava 
toda a prcscnra de espírito. esprei tando a oceasião 
opportuna de fugir. A. minha gente poderia tomar 
animo. 'indo em chusma para me sah ar; porém ah! 
cn sabia quanto eram medrosos, e que não se atrc­
' rriam a apro,imar- e além de um quarto de milha. 
J~n l:io era pron1vcl que o leão os 'issc aproximar, 
corres ·e para 111i111 , e me tira se dr du' idas. » 

- ~ l as por que motiYo, lhe perguntei ru, mio car­
rcgavci:; a espinga rda? 

« - Tentei-o, respondeu elle, mas apenas fiz o 
primeiro movimento, o vel haco len1n tou a cabeça, e 
resmungou como se me quizessc dizr r : « Nada de 
espcrlezas. meu rapazote, alilis .... » Ko caso de que 
cu contin ua~se, leria caído sobre 111i111 antes de cu 
ter te111po dr ti rar a polvora. Era u111 leão enorme, 
o maior que hei vi to, 1:om uma eauda e-:cessiva­
menlc eo111prida, e olhar muito sagaz. :\ão i111aginaes 
quanto (• grande e profunda a astucia dos leõe ,·e­
lhos. O que tinha diante de mim conheda perfeita­
mente que a minha espingarda era uma arma como 
outra qualquer; ahia lambem,. s~guudo julgo, que 
a minha gente esta\'ª nas prox1n11dadcs, porque de 
vez cm qua ndo lançava os olhos pa ra o lado do 
acampa mento. Quando tenninan1 s1mi lha11tes rclle­
xõcs, hatia-me o coração tão violentamcute, que pa­
recia despedaçar-se, e escorria-me o suor por todo 
o corpo .... » 

- :\ào era cm causa! exclamei ru. E o leão per­
maneceu immo' cl durante todo o dia·? 

<< - Pelo contrario, continuou o 11egocianlc. A sua 
continua agitarão causa,·a-me uma an(·iedade incrí­
vel. Gm bando de zebras passou junto de nós; quan­
do viram o leão, voltaram-se precipitadamente, e ca­
min haram n'outra direcção. O leão levan tou-se, fez 
meia volt a, e olhou vivamente para as fugitivas. Co­
mo os lcües gosta m muito da carne de zebra, tire 
por um momcn to esperança de que cst e me ahan­
dona~sc para correr atraz d'ellas. Mas ju lgou prefe­
ri, e( o positi' o ao incerto; voltou- e, deitou-se outra 
vez, ru~indo de um modo espantoso, e olhando-me 
com ma~or ª' idez ainda , como para me dizer: «Olha, 
meu ami~o, por ti perdi uma zebra ; mio cuides pois 
que te àhandono. » Podeis bem imaginar, que no 
fundo do meu coracão amaldicoarn mil rezes o ter-
ri\'CI animal. • • 

« Urn 11ovo alarme soou de outro lado. \'i o leão 
olhar atte11 ta 111e11 Lc para o logar onde tinham ficado 
os meus carros, corno já tiuha feito duas ou Lres vc-
7.es, depois l ~vantar-se, rugi r com colera, arrega­
nhando os be1{'0S e mostrando os de11tcs, como se 
tivesse prescntido alguma cousa de agradavcl. Soube 
depois que a minha gente, instigada por Apollo, se 
tinha armado, e avançára até ao tome da collina. 
})'este ponto a sua vista cxccssi,amentc penetrante 
pcrmitt1a-lhcs descobrir o leão; por isso, logo que 
elle se lc' antou, e voltou para o seu lado. deitaram a 
fugir para os carros, onde se intrinthcirara111, meios 
tontos de medo. Pa sado algum tem po tornou o leão 
a dei tar-se dcf'rootc de mim, estendeu as patas, abriu 
a hO('('a, piscou os olhos, e pareceu-me cansado da 
sentinclla. J)ecididamcntc po1·<•m havia resolvido fi ­
car. alli até ú noite; porque, se 11ão fosse isto, ajus­
ta rw lo~o as contas. 

.« Proxi 1~10 á noite ouYi rugir ao lo~ge . • \ quclle bra­
mido longrnquo pareceu-me conlranar muito o leão. 
Pelo om da 'oz julguei reconhecer uma leoa, que 
procunH a o seu compr.nheiro. Este le' antou-sc, e 
tornou-se a deitar repetidas vezes, indo para um e 
outro lado <:0111 ge~to a~caçador, farcjando a terra , 
como se e tivesse rndec1so e perturbado; entretanto 
conservou-se caindo, e os rugidos da leoa enfraque­
ceram pouco a pouco. Foi o momento cm que senti 
maior 1nqu ietnção; porque, se o leão respondesse á 
sua companheira, como provavelmente ella havia de 
Ler fome, ler-sc-hia aproveitado sem ccrcmonia da 
appctitosa ceia que o seu esposo reservára para si 
até áquellc momento. Segundo as apparcncias, o ' e­
lho cclcrado te' e a mesma idéa, e julgou prudente 
ficar soccgado. 

«Finalmente chegou a noite. As estrellas espar­
ziam a sua brilhante luz, porém não ha\ ia luar. Cus­
tava-me a distingui r os objcctos mesmo a pouca dis­
tancia , e mal differcuçava o cume das mon tan has. 
O leão i1111novcl formava uma massa informe perto 
de mim. Tinha a ccrLc1,a de que ellc n<lo dor111ia, e 
ohserYa\ a lodos os meus moY imentos. De Yez em 
quando, \'Oll;l\a para mim os olhos, que brilhavam 
como can<il'S accesos. Apenas me restara uma es­
peranra de sah arão. Permanecendo immoYcl e si­
lencioso. conseguiria lah-cz fatigai-o, esprrando </ue 
uma circun~Lancia repentina e extraordinaria lhe c ia­
massc a attcntão para outra parte, como naª' cntura 
do hottcntote. Entretanto, para ten tar C!)la ultima 
sorte era prctiso couscrvar-me acordado, o que se 
me torna,·a assaz dillici l. Sentia-me opprimido de fa­
diga r de som110, pois hav ia trinta e seis horas que 
nào dormia, e ' intc e qua tro que não comia. Quan­
tas scnsarc1es desagradaYeis senti durante este tem­
po! O ar corria fresco, e esta deliciosa 'irntüo, de­
pois de um dia ardentis imo, parecia con' idar-n1c a 
dormir. l;m profundo silencio rcina,·a em torno de 
mim. Só a grande custo con en·a,a cu os olhos aber­
tos. De rez cm quando sentia pender a cabera. mas 
erguia-a atterrado pela idéa de c1uc o leão se di~pu­
nha a saltar sobre mim. llorri' cl si tuação! ,\ i11da 
hoje estremeço quando penso n'clla. l~s t a ' a como 
um condemuado á morte, que accommettido de tcr­
riYcl pesadelo, acorda sobrcsallado, pensando que no 
dia seguinte seni executado. Julguei que nc"10 pode­
ria supporta r dura11 tc uma noite tão n uel situação. 
füa superior a todas as forças humanas! 

O ncgoeiantc calou-se por espaço de alguns mi­
nutos, tornando-se triste e pen atiro como um ho­
mem p1rnçido por penosas recordações. J~11trclanto 
cobrou animo. e pro eguiu na sua narraçüo. 

11 Dua ou tres horas depois de anoitecer, senti o 
animaes rir beber á lagoa. Alguns passaram perto 
de mim, pon;111 não os ri. O leão, que o· via per­
feitamente, contentou-se cm Jc,·aotar a cabeça quan­
do passaqm junto d'ellc. A esperança de que elle 
se esquccrssc de mim por sua causa ahandonou-mc 
depressa. ])e repente levantou a cabera, olhou \mra 
mim, e começou a rugi r. «Chegou o 111omcnlo ! < issc 
eu corn i~o mesmo. » Levantou-se e rugiu 1·0111 mais 
força, 111ir11ndo-111c sempre muito lito, ,;egundo me 
parecia. Preparei-me então para o ton1hate, tendo a 
c~pingarda ua mão esquerda, e o lenço d'a. oar na 
direita. Era minha inteneão atra' e~sar-lhc a coronha 
da e5pingarda nas goelas, e uffocal-o com o lenço. 
empreza na ' erdadc arriscada, mas a minha ultima 
ta boa de !'ah açüo. ·fio q ucria morrer !'Cm ter ten­
tado este derradeiro csforro . Healmente c~tara desa­
nimado. O meu unico desejo era luctar com aquclle 
le:io que me pcr~cguia desde pela n1a11hã, que cu 
odiava, e a quem pretendia fazer todo o mal que 
podesse. 

Foi ainda 11111 n•hatr falso. :\o fim dr al~11ns mi-
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nutos o feroz animal socegou novamente, e deitou-se. Finalmente, logo que se julgou bastante perto, tirou 
Não o fez porém como das outras vezes, mas esten- um phosphoro de uma caixa que trouxera das baga­
dendo o focinho para mim, á maneira de um gato gens, e acceodeu-o. Apenas o chegou á palha inllam­
que examina attentamente algum objecto. A final mou-se esta immediatamenle. E111 quanto se faziam 
estendeu-sé no chão, como parecendo inteiramente estes preparativos é que o rei do deserto mostrárn 
socegado; porém, ao cabo de dez minutos, erg~eu-sc tão grande furor. Porém A pollo não lhe deu tempo 
repentinamente, e branuu com espantos!! ferocidade. ~e se prevenir: saltando precipitadamente para en­
Lembrou-me então que talvez outro an11nal da mes- tre nós com a frigideira na cabeça, e os ramos in­
ma especie se me aproximasse por detraz, e que o flammados na mão direita derrotára do primeiro golpe 
meu guarda se oppozesse á partilha da presa. Affigu- o seu adversario. Comprehendcis de certo agora por 
rou-se-me que a minha sorte ia ser depressa deci- que eu lhe sou tão affeiçoado. Desenvolveu mais es­
dida. Cheguei lambem a suppor que a minha gente p_irito e coragem para me sa lvar a vida, do que te­
tentava soccorrer-me a coberto das trevas; mas te- ria talvez empregado para livrar a sua . 
riam aquelles fracalhões animo para me livrar? Co- Effecti\·amente reco nheci que o vobre Apol lo se 
mo bem podeis imaginar, não tinha já vontade de portára hem, e merecia todos os henclicios que o ne­
dormi r. O leão, de pé, continuava a bramir, carui- gociantc podcsse fazer-lhe. Quanto ao leão suppuz 
nhando para um e outro lado como duvidoso do par- , que nunca mais se tivesse ouvido foliar n'el lc. 
tido que devesse tomar. Acabou por se decidir, e vi 1 « - Enganacs-vos, me disse Ilutton ; tinha uma 
que preparava um salto. Era chegada a minha hora. certa continha a ajustar com cll e, pelas horríveis tor-

« ~·este momento, um grito lon~inq_uo soou atrai Luras que me fizera experimentar durante doze ho­
de ruim, e uma grande chamrna a1um1ou o espaço. ras. Ora como era evidentemente u111 leão anthropo-
0 gri to durou um ou dois minutos, e um individuo, phago, convinha dar-lhe cabo da pelle. l~::; tava certo 
cuja cabeça e hornbros pareciam estar a arder, pre- qu~ elle se não afastaria da lagôa em quanto·os meus 
cipitou-se no intervallo que me separava do leão. O bois se conservassem no acampamento. Alé111 d'isto 
animal deu um rugido medonho, mais de susto do sabia que dois outros negociantes Johnson e Leroux 
que de fu_ror

1 
~ se entranhou , aos saltos, na esc~1ri - me seguia.m a dois _dias de marcha~ Resolvi cspe­

dão. No 1nd1v1duo que chegava tanto a propos1to, ral-os, e fizemos entao uma expcd1çao em co111111um 
reconheci Apollo. O fogacho que clle trazia na ca- com todos os nossos criados e cães. Perseguimos sem 
beça já não brilhava, mas conservava em cada mão descanso, durante dois dias, a terrivcl fera , sem 
um ou dois troncos accesos que agitava no ar, sal- poder fazei-a sair da caverna, situada no meio dô 
taodo e gritando freneticamente. Tinha a apparcocia matto. Quando finalmente apparcceu, Johnson, que 
de um verdadeiro clemon io, supposto fosse para mim se achava mais proxi mo d'elle, matou-o coru uma 
um anjo libertador. O pobre diabo estava tão ate- bala. Foi um tiro de mestre; a bala entrou-lhe na 
morisado, que apenas. podia fatiar , não dan~o atten- cspadua direit~ , e sa!u-l he pelo !lanco esquerdo. Dei 
ção ao que eu lhe d1z1a. « Carregae a espmgarda1 ao vencedor crnco libras esterlinas \leia pclle, que 
carregae a espingarda! gritava elle sem cessar. O ter- mandei empalhar, e conservo cm min rn casa em mc­
rivel anima~ n~o tarda ahi; carrcgae a espin~arda ! » moria do dia _que pass~i cm frente do auimal, b~n1 

« Aprovc1te1 o conselho. LeYantando-me do chão, como do seguinte. Considero o pnme1ro como o pcior 
achei-me de tal modo intciriçado, que me jl~lguei pa- da minha vida, e o segundo como o mais fel iz. i> 
ralytico. Porém o sangue não tardou a circular, e 
apenas acabei de carregar a espin~arda , encam inhá-
mo-oos para o acampamento. Apo1lo corria adiante 
de mim, ainda cheio de medo, levando na cabeça BIARRITZ. 
um facho, e um archote na mão direita, saltando e • 
gritando como um louco, para afastar os animaes fc- ' Em todo o meio dia da França não ha mais fa­
ro~es .. Chegámos final.mente ao a~ampamen to. Comi 1 mos.a estação d~ bai~hos de mar do que Biarritz. 
primeiro, e mal acabei, perguntei ao meu salvador o Pequena aldeia, situada na costa do temeroso mar 
que se tinha passado duraote a minha ausencia, e a 1 de Biscaya, Biarrit7. dista de Bayooa 6 kilomctros 
maneira por que se houvera para me livrar do perigo. ao NO., ou pouco mais de uma lcgoa portugueza de 

« O pobre rapaz empregára todo o dia em deter- 18 ao gráo. 
minar os seus companheiros a vir soccorrer-me. Pela Sempre foi mais ou menos notavcl este sitio pela 
manhã fizeram uma tentativa, como vos disse, ma.s excellencia dos seus banhos, e a pequena povoarão 
a coragem abandonou-os logo ao primeiro passo . A de pescadores, apesar de mesquinha, desaceiada e 
noite, Apollo resolveu salvar-me por si só, e para deselegante, apresentava, na epocha propria, mu ita 
este fim empregou um meio engenhoso. Pegou o'uma animarão, proveniente da grande quantidade de en­
grande fr igideira, cobriu-lhe o fundo de polvora, e fermos de diversas terras convisinhas, que alli bus­
borrifou-a sullicientemente com agua para que le- cavam rcmedio a seus acha1ues; mas o numero 
vasse mais tempo a arder; deitou-lhe palha em ci- d'aquelles era, ainda assim, nesse tempo insignifi­
ma, com alguma polvora sêcca misturada, e sobre- cante, relativamente fallando, porque, além dos des­
poz-lhe um molho de raizes e páosinbos cortados commodos que se experimentavam em Diarritz, para 
mu ito miudo. Apenas anoiteceu, poz a frigideira á lá ir era mister atravessar caminhos quasi que in­
cabeça, e avançou para o sitio em que eu tinha fi- transitaveis, reduzindo-se os meios ordmarios de lo­
cado. Quando chegou a meio caminho, mudou de comoção ao que nós cognominâmos cangallws, assen­
posição; rojando-se pela terra de vagar e com prc- tes sobre o lombo de magro e pequeno cavallo; em 
caução conseguiu aproximar-se a distaneia de cem um dos lados ía o conductor ou a condoctora, do ou­
passos sem que o leão déssc por elle. Foi n'cste mo- tro o viajante: tão singular vehiculo, que forneceu 
mento que o animal se Jevantára pela primeira vez, muitos annos depois o modelo para os cbamados co­
e começára a rugir. « Aquella voz estrondosa, disse colets, de que usa o exercito franccz para conducção 
Apollo, gelou-me o sangue, e estive quasi a cair des- dos feridos, não devia de certo facilitar a frequcncia 
maiado. » Conservou-se comtudo 'immovel até que o d'este pqnto, porque realmente nada tinha de agra­
leão socegou, continuando depois a rojar-se por eu- davel nem de comrnodo, e não era .isento de perigos, 
tre o mato, ganhando apenas uma ou duas pollega- quando havia a atravessar cam inhos f1:agosos, ou 
das em cada movimento; e quando tinha avançado antes uma serie de desfiladeiros e barrancos. · 
..alguns passos tornava a parar durante um minuto. Hoje, porém, que uma excellente estrada conduz 
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cfr Ba' ona a Biarrilz. o numero dos 'isilantes 'ae eslfw co1blruidas cabanas n·~ularrs. formando uma 
au"n1entando a um t:r,io cspanto:-o. e a importancia ·galeria circular. onde se r1u·onlram gabinl'lc!' para 
d<i'°'antiga aldciola deH! lambem crc~ccr na mesma os banhistas. e lojas de todas as <·ousas que lhrs po­
proporç'ão. dem ser ncccssa rias. lima corda passada {i entrada 

o logar onde sr tomam os exccll.c nt~~ banhos de da garga11ta indica .at<' que ponto os banhistas po­
mar, que tão çelebrada tornaram B1arr1tz, chama-se dem avançar sem risco. O aspecto de tantas lo,ia., 
Porto retho. E como lllll3 grande e profunda cuba, de tant os ('(}S{11111es de banhos. de tanta laradc1ras 
ruja · paredes ào constrnidas de rochedos a prumo. e botiquineiros, de tantos banhistas e nadadorrs, 
Esta especie de arena, que se asse,·era não ser maior reunidos a tão enorme profundidade. dá ao Porto 
que o afamado amphithcalro roma~o de :\imt•s. coo~- rellw uma physiooom ia inteiramente dirersa da de 
ruunica com o 111arJ1or uma estrei ta garganta dom1- todas a~ outras estações de hanhos de mar. 
nada por dois pc11c os. O fundo d'esta ('01110 furna , A nossa gravura representa Uiarritz vista do logar 
que na vasante está sempre em sêcco, e11che-se de em que está assente o pharol, desenhando-se ao JOu­
agua na preaniar. e em roda, ao sopé das rochas, ge, no horisonte, as mon tanhas da Hcspauha. 

Biarnlz 

D. ANTON IO, PRIOR DO CRATO. 
(Contínu:içao) . 

Não obstante tudo isto. o prior do Crato estava 
mui longe de uppor-se consolidado no Lhrono, não 
o pelo que dizia respeito ás tentat1'·as de lk spanha, 

como pelo que toc;Ha ao espí rito dos porlugucze : 
sentia em todos os seus tnumphos uma arriscada 
instabilidade, que a cada passo lhe fa1,ia tremer a 
l<ina dehaixo dos pés. Trntou mais uma vez apro­
xima r-se da casa de llraga11ça, e fez ao duque novas 
propostas. tão inutilmente l'omo as primeiras. -
" Fez todo quanto pôde di·i de D. Antonio m.me 
Gillot de Saint:t-Onge para trazer o duque de Bra­
gança a unir-se-lhe, crrndo que. se obrassem de com­
mum acôrdo, lhe seria mais faci l resistir a Filippe; 
mas isso só servi u para dar-lhe a conhecer que o 
duque Linha outras "istas, e não devia coutar com 
elle, nem com o marquei de Villa neal. » ( 1 ) 

1) 11111. tec de D. AlllOlllO, !'>8·59. 

Entretanto, ainda que o duque de Bragança csuwa 
mui longe de tomar o partido de O. A ntonio, 11flo 
queria lambem declarar-se conlrà elle, e pernianr­
ccudo cm Selubal com os gm crnadores, prrsiar a 
esta rcbrllião funesta a aucloridade do seu nonH· e 
da sua i11llu<•ncia. Pensam que era prejudicar muito 
a causa de D. Antonio, que. a liual , era. com a sua, 
a unica causa porlu<>ucza ; e islo sem mais 'anta­
gcm que para llespa 1~1a, sempre pron1pla a aproH'i­
lar qucjandas dissençilcs. O duque bem sahin qne 
para rrsistir a Filippe 11 era prc('iso nada me11os que 
Portuga l inteiro unido e forte. 

Para respeitar os proprios direitos, ri\'acs dos de 
D. Anlonio, <·ouscrvarn-se o duque de parte. nada 
tentava para reunir partidarios. que lhe seriam in­
uteis, nem para impedir r1uc Porlu"al se grupassc 
com unanimc ardor á roda do prior ~o Crato. O s1•u 
primeiro passo n'este plano prudente, e talvrz 1-!<'IH'­
roso, foi deixar Setubal, abandonar os go' enH\dores 
revoltados á sua rebelliào, e deixai-os assim na:; mãos 
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da populara, que com cffeito não se demoro~ muito 
cm se insurgi r lambem, pa~a e.nlre~ar a nlla ~os 
operarios e ('amponezes parl1darios ae D. Anlon10, 
que correram sobre ella. 

Cone taggio faz desprezi,•el descripção das forças 
portu,,.uczas .. que eram por D. Antonio comparadas 
com ~ de llespanha. Os operarios, lerantando- e 
em mas a, tinham cumprido a promessa feita cm seu 
nome pelos me lres, sapateiro e oleiro ; mas ainda 
assim não rralisaram as ameaças, lambem por elles 
feita , de destruirem e inrendiarem o bens dos no­
bres addictos á causa de lle ·panha, como o tinham 
promettido aquclles seus rcpre cntaolcs n'estas pa­
lavras: - cc Podeis e lar certos d'urna cousa, e é 
que, para a defesa ~os nossos direitos, e castigo dos 
porluguezes vcrsale1s, e. tamos promptos a leranlar­
nos com quinze ou vinte mil homens da cidade e 
seus arredores. Se tanto for necessario, doas horas 
bastarão para nos reunirmos, e queimaremos as ha­
hitac<>cs cios que comcca111 a fallar e obrar contra o 
bem· gernl; mas nada (i'isto sncceclerá cm quanto po­
dérn1os esperar castigo e 1·emedio a estes males por 
outro camrnho. » · 

A força obri,,.ou os governadores a fugir de Setu­
bal. O duque Se l~ ragança, que quer salrn,r o~ seus 
interesses para o futuro , procura que o suíl rag10 dos 
reis da Europa lh'os consagre. Chega a prestar um 
momento ouvidos a certas propostas que Pilippc 11 

lhe faz ( dil-o Coneslaggio ); mas como, ainda q~1c o 
lou,·as e pela moderarão do seu proceder, o rei de 
Jlespauha lhe C\probra se a sua reserrn prudente, 
querendo-o lcnir abertamente contra D. Anlonio, 
isto é, a combater a causa portugu.eza cm proveito 
da cau~a he, r.anhola, lodo o ajuste se tornou im­
pos i'el; e Fllippc 11. para lhe pron1r o seu dcscoo­
Lcnlamcnto, fez começar as hostilidades contra Por­
tugal pela tomada de \'ilia Yiçosa, que pertencia á 
cas;1 de Hragança. ( 1) 

E o duque d'Alba que marcha á frente do exercito 
he panhol. Ou temor da peste, ou de~dem pelo seu 
contendor, Filippc 11 não quii commandal-o em pes­
soa, e contentou-se com observar tudo d'uma praça 
fronteira. 

Alba es ti'.1 jú diante de Extrcmoz, defendida pelo 
illustre manrcho O. João de AzcYcdo, alm irante do 
rciuo, que lhe quer resistir ~m nome dos governa­
dores, e não no de D. Anlon10; mas a praça toma 
o parlido de capitular. As portas são-lhe abertas, e 
Azercdo ú mandado preso para Yilla Viçosa. 

ll enriquc de Gusman , cjuc marcha á frente do pri­
meiro corpo do e:-..c rci10 e e llespanha, toma Erora, 
depois Setuhal, e, ganhando ten eno, obriga D. An­
tonio a reentrar cm Lisboa. O prior, querendo affc­
clar tranquillidadc de espirito, trata de dar festas ao 
po,·o; repele-se a dança das fornciras; mas rc-se 
claramente que e la alegria é faclicia, que ninguem 
crc n'clla, que ningucm participa d'clla, porque não 
é senão masl'ara com que se esconde o desgo to de 
uma má sorte. 

Os governadores, que de Sctubal se tinham refu­
giado cm Castro Marim, .'cm dar a D .• ~ntonio com 
que se entreter. O manifesto que publicam contra 
cllc claramente lhe l'C\'ela que não tem pela sua par­
te contra ll e:;panha toda a nação porlngueza, e que, 
mesmo os seus mais figadaes i111migos, são talvez 
portuguczes. Por outro lado não é mais segura a sua 

(1) 1\ s razi)es que a lle>1\111ha 011punha ás prctcn(ões da casa de llra~ança, 
tmham ao menos o mcritu da s1ngularidatlc. WatS<ln a~ sohslancia oa Historia 
de Ftli1111e 11, pag. it.i cio t . 111. - •Os agentes de Filippc na corte de Lishoo 
(diz clle 1, COI\\ inhn111 em que, se o 1iae da duqueza de llraganta fosse vi'"o teria 
direito incontcsta1l'I , ma> •1110 tendo morrido sem 11o>suir a coroa, não se dol'ia 
allcuder sc11,10 no gr.10 actnal de consanguinidade com O. Manoel, e que, como 
seu amo o a du11ue1.• de llraiança csta\'am no mesmo gráo, del'ia preferir o 
' ªr~10: SU!'il('lnl.1vam latnhtm 'lllC n lei 'IUC C\Cluia os estrangeiros não podia 
cnlt•ndri·-so ro111 o rei de llc:;11anha, porque anligarnenLc Portugal pertenCÁlra 
.10 rei de ca.tella .. 

esperança quando o prior se põe a considerar o ex­
ercito, que é a unica forra dos seus direi los; não 
conta por soldados senào homens corajosos, com.o o 
são de nascimento os portuguezes, mas f1uasi Lodos 
sem experiencia da ~ucrra: o camponezes, os opc­
rarios, odeiam, é Ycrdadc, a dominação hespaohola, 
mas nem todos se resoh·cm a deixar o lares e os 
trabalhos. para tomhatercm a inra ão. 

A esperança de D. Antonio \OILa-sc toda para o 
soccorro da frança. que Barreto lhe dcYia trazer, e 
cuja chegada hn•, e foi e1H·;11Tegado de promover o 
consul francez Dora. que partira de Li!'boa; mas 
tambem d'este lado não ha noticia decisi,a, e é pro­
varei que Catharina de ,\ledicis, sempre prudente, 
não cnriassc a Portu~al o menor corpo de tropas, 
antes de \ er o caminho que tomavam os aconteci­
mentos, para se não dcdarar mui abcrlamcnlc con­
lra Filippe 11, printip(', colllo nenhum, ohstinado nos 
odios, nas vin~anças. e, n1ais que isso, prodigo, co-
1110 clla bc111 :;ahia , cm sa nl.!;uinarias rçpresalias. 

Ta111he111 folla\a din heiro ao prior do Crato. Os 
meios que c111prego11 para o ohtC'r minaram-lhe a po­
pu laridade, quehrando por conscquencia a sua unica 
verdadeira f'orra. Eram 1 m postos C\c·essirns, la nrados 
com rigor, sobre os mercadores; era a emissão de 
moedas de má lithrica e cio 111ais baixo toque; eram 
os mosteiros postos a rcs~ate , e f'orrados a dar Loda 
a prala que tinham. Não cnconlrando na milícia bur­
gueza quem <1uizesse fi1zcr-se ministro (l'esta execu­
fões fiscacs. empr:cgou a milicia negra. que cm Lis­
boa organisárn. E ainda com ajuda d'e ta barbara 
soldadesca. que obri~a os frades a pega r cm armas. 
Dizia-se, porém. e o proprio Conestaggio o confessa. 
que toda estas de ordens não partiam direclamente 
de D. Antonio. 

Xo entanto o duc1uc d'.\lha faz todos os dias no,·o 
pro0 Tessos; toma Ca:.rncs e o ca tcllo de S. Julião 
da Íiarra, mais pda trai~·ão de Tri~tào \"az da Yciga, 
se se de' e dar ncdito ao que diz m.me de Saioct­
Onge, que por sua habilidade, e coragem das suas 
tropas, ma11cha11do-sc alli com atrozes crueldades, 
quaes as de mandar enforca r o governador Ilenri­
quc Pereira, decapitar D. Diogo de :Menezes, etc. 
Dirige-se cm fim sohre Lisboa, ao passo que o mar­
quez de Santa-Cruz, que commanda a armada bes­
panhola, tambc111 se aproxima da cidade a panno 
largo. Começa o lcrror puhlico. Muitos da capital 
observan1 a D. Antonio, que, se se não sente com 
fol'fas para resistir ao duque, o melhor partido que 
havia a ton1ar era enlrar cm transaccão. 

~cgundo Houssayc conta nas suas· Jl!emorias, 11 , 

191 , 'Jarecc ((UC hOUI C COlllCÇO de negociações n'eslC 
senti( o. Os pormenores que nos dá são curiosos. -
« D. Antonio .... Yendo que a armada do rei de ~cs­
pauha est<I\ a ancorada diante da rocha de S. Julião, 
que é uma das fortalezas que guardam a cnlrada do 
porto de Lisboa, começou a querer por-se d'acórdo 
com Filippc 11 , e para esse fim lhe escreveu por D. 
Diogo de Carcamo, ~entil-homem castelhano, au­
clor do con clho, uma carta as ignada simple mente 
D. Anlonio, pela qual renunciam já tacitamente o 
titulo de rei, o que parecia dever trazer a conclusão 
da paz. l\las Ludo foi rolo pela rnslicidadc do duque 
d'.\lba, que offcndcu D. Antonio, tratando-o sómen­
te por senhoria, quando cllc pretendia o titulo d'al­
teza. Quando o duque quiz reatar a negociação, já 
era tarde, e D. Anlonio respondeu com soberba ao 
seu en1 indo, que reis era m reis, capitães capitães, 
e Deus só arbitro dos reis, distribuidor das coroas, 
e auctor da Yicloria. A cedcncia d'um reino valia 
bem um titulo d'alteza; mas o duque, costumado a 
atuar os grandes, nada lhe custa''ª mais que a civi­
lidade. » 

llctomando a soberba, com que n'outra occasião 
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respondera á intinrnrão de Filippe 11,, D. Anlonio 
tornou aos seus, que. por pouco que a haura o soc­
corrcsse, ~abcria razcr ver ao duque d'Alba que não 
era tão fácil de rcnccr como imagina,·a. Para o pro­
,·ar reuniu u'um corpo a sua gente mais rcsoluta, e 
foi esperar o inimigo perto d' Alcantara. a poucos mi­
nutos de Li boa . . \Ili no,as in tancias dos gcntis-ho­
men , para que D. Antonio se não expuze se á S?rte 
d'um combate descgual, antes procurasse negociar : 
no,·as recu as alti,·as do prior, que com cfTeilo sus­
tenta com bravura o primeiro ataque das tropas hes­
panbolas . .Mas a maior parte da sua gente abando­
na-o logo, e cllc proprio se 'e obrigado a deixar .\!­
cantara. - «Depois do combate, cm que D. Antonio 
perdera mil ou mil e duzentos homens, a coragem 
dos seus resfriou de sorte que o abandonaram; esta 
fraqueza o obrigou a deixar lambem o seu posto: 
quando se retirava viu que um dos seus oíliciacs, 
que mui to amava, corria grande perigo, e deu fu­
rioso contra os que o npcrtavam; mas, livrando-o, 
foi ferido na cabeça. 'este máo estado entrou cm 
Lisboa, e vendo que não havia postados para defen­
derem a cidade senão fradcR, mandou abrir :.is pri­
sões, e tendo posto cm lihcnladc grande numero de 
infelizes, saiu da cidade, com a alma cheia de rairn 
por se 'cr obrigado a abandonai-a ao seu inimi­
go.» ( i ) 

Deixando Li boa, D. Anlonio refugia-se al9_uns 
dias a cinco lcg;oas da capital, e depois passa a ::,an­
tarcm, onde rc'lrnc as tropas que lhe restam. D'ahi 
caminha sohrc Coimbra, de Coimbra obre .\reiro, 
que rccu a ahrir-lhc as portas. e que entrega ao sa­
q_ue depois de a assaltar e tomar. A noticia d'cstcs 
ngorc espanta a cidade do Porto, quc lhe resistira 
atcenlão. Dei"\ando \\Ciro para lú se dirige. Abrcru­
lhe as portas; é d'alli que cm ia por mar a Catha­
rina de ) leditis no,·o cmhai,ador, D. "\ntonio de 
Brito Pimentel, para com inslaneias novas apressar 
a chegada da tropas promcttidas. 

Ucnriquc 111 e !ilia mfle fizernm a Urilo o melhor 
acolhimento, e pediram-lhe cp1c a~segurassc a D. 
Anlonio, que as tropas cslanam dentro cm pouco 
promplas a emharear. « ~las (<"Orno di7. ingenuamente 
m.'"º de Sainct-Ongc ( 2) islo não passava d'uma de­
licadeza , que nüo le\C resultado, lli°to sei por quera­
zão . » As rnzões que a historiadora não parece sus­
peitar, são cntrelanlo faccis de clCS('Obrir a quem co­
nhece o caracler prnde11ll', e Lüo astutamente. con­
tcmporisador de CaLharina de ~ l cdicis. 

Corrêra o boato de que Filippe 11 morrera de pc Lc 
cm Uadajoz. J). Antonio a pro\ c1La-sc d'isso par:.i inspi­
rar ús suas tropas coragem e rcsoluçf10, que não ti­
nham Lido atr alli. :\ão ahandona ainda o Porto para 
tomar a offcn ·i,a; n1as fortifica-se l:í, e cjuando D. 
Sancho d' .\' ila se aprc:;t'11la diante da eit ade, com 
quatro mil infantes e quatrocen tos cavallos, que o 
duque cl'.\lha lhe dera para lentar um ataque, é vi­
goro amentc rcpcllido, e alt' forçado a pedir ao du­
que o soccorro de dois rcgimcntos de rnfanlcria, e 
algumas peras d'artilharia . . \ trairão produziu então 
contra D. Anlonio o que a força não podéra. Du­
rante uma sortid.t feita para impedir aos hcspanhoes 
a passa~cm do Douro, alguns traidores que deixúra 
na cidaac a entregaram a D. ancho, <JUC de de en­
tão ganhou Yantagem, e se lançou na perseguirão 
de D. Antonio (que firára sem asylo ) com uma sa­
nha sem cgual, mas felizmente baldada, porque nunca 
pôde akançal-o. 

Escondido a principio no porto de \'ianna, para 
tentar o seu e111harquc para Franra, D. Antonio re­
ti rou-se depois ús 111onLanhas. Segundo alguns es­
cripLorcs, refugiára-se primei ro no Porto, e depois 

( 1 ) M.•• de Salnci-Onic. lliBI . $CC. de D. Atll ., 68. 
('J Jlist. sec. de D. Alll., 70. 

andára seis mczcs escondido na pro\ incia, a cujas 
co Las fôra arrcrncçado o LHl\ io cm que tcntára crn­
dir-se. 

Em 19 de abril foi D. Filippc 11 proclamado rei 
pelas cortes de Thomar. ( 1) 

Das montanhas cm que se rcfugiára o prior do 
Crato enviou ainda D. Jcronimo da iha a Catha­
rina de )ledicis para lhe representar a ua deplora­
vel situação, e de que ajuda lhe seria cm tacs apu­
ros os tão promeLtidos ~oc<"OITOS da França. Conten­
tou-se ella com lhe ell\ 1ar um na\'io para o lcrar de 
Portugal, e conduzil-o a um porto franccz, soccorro 
de que não pôde logo apro,cita r-sc, tanto o duque 
d' Alba e o marqucz de Santa-Cruz guardavam bem 
as costas do reino. 

O prior do Crato ainda andou erran te de asylo 
e111 asylo, durante todo o rcslo do anno 1 :i80, aper­
tado por todas as parl es pelas tropas hespan hol:.is, 
tendo 111cs1110 tudo a temer cios portuguczes que po­
diam reconhecei-o, porque Filippe 11 lhe puzcra a 
cabeça a preço, e prn111cttia oitenta mil ducados a 
q ucni o cn Lrcgassc morto ou ' i vo. ( 2) 

Os hcspan hocs era m por tal 111odo mal olhados cm 
Portugal, o infortunio de O. Anton io inspira''ª ta­
manho respeito, e cercam dC' tanta magcstadc a fuga 
do príncipe hanido, que nem mesmo entre os mais 
pobres hou,·c um unit;o homem, que quizcssc com­
mcll~1-, nem lllesmo por tão n l to preço, ta manha co­
bardia. 

(Co11ti111ía) . 

AllCOS )lOXl.DlEXT.\ES ~A ClllN.\ . 

Quem 'iaja na China encontra frequentemente 
muitos monumentos, que bastariam de per i para 
<lar a e te paiz uma reirão original. ' ào arcos de 
lriumpho cr1~idos ú 'it1\ cz e it \irgindadc. 

Se uma donzclla não quer easar, para ser mais 
util e dedicar-se a cus pacs. ou se uma 'iura re­
cusa passar a ~c~uudas uup<'ia~ , cm rc~pcito ú me­
moria de seu dcluneto mando, !-Ião depois de morre­
rem ~lori.fie:~das com IH!111pa e solemnida~lc. Fn'l:cm­
sc suosc:npçues para cng1r 111onumc11Lo a sua '1rlu­
dc, para o que concorrem o~ pan•ntcs, e mesmo os 
habitantes da Pº' oarflo ou do bairro onde lllOl'a\'a a. 
hcroi na q uc pretendem l)on ra r. 

Os arcos são uns de 111adrira e outros de pedra, 
com muitos adornos cm csculplura, :'Is vezes de mc­
rcci111cnto, e representando animacs li.ihu losos, flores 
e passaros de todas as qua lidades. 'ohrc o frouLis­
picio ha de ordinario 11111a ~rande inscripção lauda­
Loria á virgindade ou ú 'iuH'Z, ~nnada horisonlal­
mente e cm letras 'asadas. Sobre os lados ou pilas­
lras lccni-sc cm pcquc11os ('aractcrcs as virtudes e 
circunstancias da hcroiua a c1uc111 se dedicou o mo­
numento. 

Tambcm se erigem arcos de triumpho imilhante. 
J>'.lra honrar a memoria ou os 5cn iros dos bons ma­
gistrados e homen eclcbrcs. Estas eonstrueçõcs são 
cm geral elegantes e de bcllo effcito. cnconlrando­
se a miudo nos caminhos puhlicos, e mesmo no in­
terior de al~umas cidadcs. Em Ning-pô. exccllcntc 
porto de mar na proYincia do Tchc-h1ang, ha uma 
e~tcnsa rua inlciramcnlc c·omposla de tacs monu­
mentos: são Lodos de pedra, e de rica e magestosa 
architcclura. A perfeição das ~ rulptnras exci ta ad­
mirarão cm todos os eu ropeus que as H 1em. 

Quando cm 18.12 os iuglczes se assenhorearam de 

(' ) DeThou. v, 1~~-700. vr,R0-88 - Fcrreras ~v. 2~4-!!89 - Mi­
ilana, 1. vm, e. ã. 

( t 1 D'Aubign~. llistoh·e w1iver.1clle, n. ~n'" • l"ílippe ,·ciu cnt~o coroar-se 
em Lisboa, e 1Jrometleu oitenta niil ducmlos a quem llte cnlregasic LI. 1\ nLonio. 
As proscripções eram nruias ile seu uso.• Volt~ire, f:uai sur le$ Mornr1, 
e. IG5. 



ARCl11\'0 PITI OBE~CO 

j'.\\rng-po, dizem que ti,era1.n o projecto de arrebatar 1 ' 'l' lll. como jul~o. mais da pobrc1~ qur da nal~re1,a. 
todos aquelles arco de tr1umpho. e de transportar po1qur ha alguma:S qur tem mui íor111o~as fc1çõcs. 
para Londr~s aquella r~a ch~ncza. completa. :\ em-

1 

Os l.10111cn~ usam a barba e os cabcllo. s compridos, 
pre1.a era digna do gen10 br1tann1co; mas. ou por ''est1a muito cu1ta, e um barrete de lã fina, que 
temor de irritar a população da cidade, ou por qual- e parece bastante com u111 chapfo. Yeslem-se de 
quer outra causa, DàO Se realisou O singular projecto. eal!llO, OU dr estofo de lã, e de pcllo de cabra, pre-

lcr1ndo a rór parda ou de folha :.êcca, talvez por ser 
a que l'Stá mais em harmonia com a sua condição. 
As mulh('rcs andam vestidas muito grosseiramente; 

OS GUEBHOS O PARSJS. 

Guebros, da palavra persa gher. que significa in­
fiel, como os \OCabulos turcos giaour ou gaur, cha­
mam os musulmanos, em geral, a todos aquellcs que, 
não sendo christãos nem jud('us, não profes am eom­
tudo o islamismo. applicando tal denominação mais 
especialmenle aos adoradores do fogo, discípulos de 
Zoroaslro. { 1) Chamam-lhes ta111bem parsis, porque 
são oriundos de Fars ou Farsislau 
(a Persia antiga ), e madjtts, do no­
me cios magos, ministros de Zorous­
tro. Os guehros adoram o sol, co­
mo a imagem da divindade e o typo 
do fogo mais puro. venerando lam­
bem os outros astros. 

O culto do fogo, dominante na 
Persia desde os tempo:- mais remo­
tos. cessou alli no reinado de Ale­
xandre e seus s11ccesso1 t'S, os Sl'leu­
cides e os parthos arsacidcs. Em Ho 
foi restaurado por A rdcchyr Babe­
khan , fundador da d~ nastia dos sas-­
sanides na Persia; mas em 600, por 
occasião da in"asão dos arabcs, o 
culto do fogo foi proscripto. expa­
triando-se todos os seus sectarios. 
Uns retiraram-se para as re~dões 
montanhosas ao s. do mar ca~pio, 
osoulros foram para o Gunarate .. \ 
di\'ersas drnastias musulmanas que 
se tem SUCCedido na .\sia O!> perse­
guiram encarniçadamente, procu­
rando exterminai-os a todo o cuslo. 
Entretanto ainda existem alguns ua 
Persia, em Teheran , em lspahau, 
e sobretudo no Kerma n. Na l nd ia 
são mais numerosos; vivem pelo li­
toral do Sind e no Guzzarnte: nias 
pôdr bem dizer-se que a sua 1·erda­
deira patria é Bombaim. 

<'li nunca vi nada mais feio nem mais clei::gracioso. 
A ~rn 1 ura representa uma d'estas mulheres. 

« Os /!:uchros são todos, na Persia, ou lanadores, 
011 sen·c11Les, ou pisoeiros e fahricautcs de lã. Fazem 
tapt'le~. barretes e tecidos de lã fini~:.ima. Os nossos 
chapl'Os de ra:.tor não são mai:. macios nem mais lus­
trosos. Eu não ,.i um só homcm que não ,.i,·csse do 
seu trabalho. nem nenhum Lambem que se applicas­
se ús artes lihcraes ou ao commcrcio. A sua profis­
são pri111aria e a agricultura, isto é, a jardinaç;em, a 

viticultura, e a lavoura propriamen­
te dita. Consideram elles a agricul­
tura não s6 como uma profissão bella 
e innocente, mai; tamhem como me­
ritoria e nohre ; julgam que é a pri­
meira de todas as vocações, a mais 
grata a Deus e aos cleuse inferiores, 
e a que elles mais largamente remu­
neram. 

«Estes antigos persas tem bons 
e singelos co~lumes, 1 iYendo tran­
quillamentc sob a dirccção dos an­
ciãos, que são os seus mag.istrados. 
~ebem vinho, e comem toda a espe­
c1e de carnes, com cxcepção da do 
boi e da vacca, scja111 por quem fo­
rem preparadas; mas, no resto, são 
muito exquisitos, nfto se misturando 
com os outros povos, e mórmente 
com os musulmano~. A sua religião 
não tolera a bigamia nem o di,·or­
cio. » 

Fieis aos co lumes e á religião de 
seus pacs, os gucbros ainda hoje Yi­
,·em isolados e dcs!lrczados no meio 
das._populaçõcs inc iatin1s e persas, 
pouco mais ou menos, con10 outr'ora 
os judeus entre os povos catholicos. 

A bre1·e noticia hbtoril'a cl'este 
Pº"º singular. que exlrahi111os do 

Costume de mulhtr gu~brt. 

Nos ui ti mos <rnnos tcn1-se estudado 
cuidadosamente a relil;)i:io dos gue­
bros. sendo de prrsun11r c1ue os tra­
balhos cios sah1os que n esta labo­
riosa tarefa andam rmpenhados der­
rarnem muita Ili/. :-obre a historia e 

ma~nifico JJicci<mario de li istoria e de Geographia 
de .\1. Bouillet, acresccntarrmos al/!:uos pormenores 
sobre os seus costumes, e outras particularidades que 
nos foram reveladas pelo celebre viajante Chardin. ( 2 1 

Depois de explicar a etymolog1a do nome gue­
bros, cm que oão diverge da que apresentámos, diz 
Chardiu: 

« Estes persas idolatras não são tão gentis-homens 
nem tão brancos co1110 os per as mahomelanos; en­
tretanto os homens são robustos, de estatura mais 
que regular, e boa côr. As mulheres porém ~ào gros­
sas de corpo, e de cor azeitonada e!icura. o que pro-

11 ) Zoroaslro, em pehh1 Zara.fot, em zeoJ Ztretochlro, em persa Zer­
du", auctor ou reformador do magi.mo ou relig13o dos persas •nt1~os. do; l)3r­
tl111> e dos goebros; 1'35CCU pr0\3\Clmenle 03 Med ia,"º' AlerbaiJjan (ou Atro­
J>3l1Del sob 11 reina<IO Je Gouch1ns11 ( w11e• ll)&l;l•ve. pae de Uariu 11. Zoroas. 
tro e:.c:re•eu o Le11á-Avesta (a palavr.1 ma), hvro em que se contém os pre­
ceito> dJ religião de que foi o íunJadur. 

•) Chard111 na$Ceu em Paris cm 1(}13, fnllcrcndo em l.onJres no anno de 
1?1:1. 1!:111·iado de muito u1oço 1'I l'ersia 11arJ alh c•erccr o commercio, leve nr 
tes de se 111s111uar no es1>irito do slrnh, que nao :<o se eoustnuiu seu 1iroteclur. 
ma~ o encarregou de estudar a hislOria e eoslu111cs d'a11uelle pa1r.. O seu hvro 
Vi<1gtt1111a f'asia. nnpres;o e111 l.ornlre• ""' 16~ e 111 l, é ainda boie 1nu1lu 
hltma\lu. 

'icis ·itudcs de uma raça. aliús ancdora. prlo seu ca­
ractcr 111orul. de mai alguma cun~ideraçào. 

l~xistc uma admiravd relação r.1Í lrr a voz e o ca­
ractcr: raras vezes uma voz ane a('o111panha o da 
docura; e uma voz de111asiada111C'nt1' 111cliílua raras 
vezes deixa de ser a da pcrfidia. 

Os ' e lhos i111 ejam a saudc e o vi~or dos moços; 
os moros uão i1weja111 o juizo nt•m a p1 udencia dos 
'e lhos l.ins conh~cem o que pcrdera111, os outros 
desronherem o que lhes falta. 

BASTOS. 

E.1/lltrirrllo 1/0 enigma do"""'"'º a11trrrdc111e. 

P«.H'lU~31 ro1 ~r:1ndc e J:i Ull,lNOU nu niuutlo 


